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RESUMO - Realizaram-se dois experimentos, em duas estações, para verificar a influência 
da substituição do milho (Zea mays L.) por farinha integral de mandioca (FIM) no desempe-
nho de frangos de corte. Os níveis de substituição nas rações (0; 33,33; 66,66% e uma ração 
sem milho) foram iguais em ambos experimentos. Em cada experimento foram utilizados 736 
pintos alojados em boxes, de 46 aves (23 fêmeas e 23 machos). O delineamento foi em blocos 
ao acaso, com quatro tratamentos e quatro repetições. As rações e água foram fornecidas à 
vontade. Analisou-se o consumo de ração médio, ganho de peso médio e conversão alimentar 
média nos períodos de 1 a 28, 1 a 42 e 1 a 56 dias de idade das aves. Concluiu-se que é possí-
vel substituir o milho por FIM em até 66,66% em rações para frangos criados até 42 dias. 
Para frangos criados até 56 dias é possível utilizar-se ração à base de FIM e farelo de soja. 
Para usas estes níveis de FIM nas rações, as outras exigências nutricionais devem ser atendi-
das. 

Termos para indexação: nutrição, conversão alimentar, consumo. 

CASSAVA ROOTS MEAL IN DIETS FOR BROJLERS 

ABSTRACT - Two experiments were conducted iii two seasons, to test the influence of 
com (Zea Inays L.) substitution by cassava roots meal (CRM) ia lhe diets on the performance 
of broiiers. Jn both experiments lhe leveis of substitution were O, 33.33, 66.66% and a diet 
without com. In each experiment, 736 day-old broilers were allocated into floor pens which 
had capacity of 46 broilers per pen (23 female and 23 male). The data were analyzed 
according to a randomized biock design with four treatments and four replications. Feed and 
water were supplied ad libitum. Averages feed intake, weight gain and feed conversion ratio 
were analyzed lia the foliowing periods: 1 to 28; 1 to 42 and 1 to 56 days of age. Jt was 
concluded that it is possible to substitute corn by CRM up to 66.66% for lhe broilers diet 
during lhe first 42 days of age. Birds reared untili 56 days can be fed diets based on CRM 
and soybean meal. To use these leveIs of CRM ia the diets the other nutrient requirements 
must be met. 

Index terms: nutrition, feed conversion, feed intike. 

INTRODUÇÃO 

O milho, alimento energético, é considera-
do um ingrediente básico em rações para aves, 
constituindo 60 a 70% da ração. No entanto, 
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em certas regiões o seu plantio é muito peque-
no, ou a sua cultura pouco produtiva, devido 
ao solo impróprio e às técnicas inadequadas de 
cultivo. Além disso, o elevado custo de pro-
dução e a escassez de oferta no mercado em 
algumas épocas do ano determinam a utiliza-
ção de alimentos alternativos. Substituindo o 
milho, esses alimentos devem proporcionar o 
desenvolvimento adequado das aves, sem, 
contudo, aumentar os custos de produção. 

Dentre esses alimentos encontra-se a man-
dioca, ou seus resíduos da industrialização, 
dadas as suas características de produtividade 
e seu potencial energético. 
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Em termos de produtividade, a cultura da 
mandioca apresenta um rendimento maior que 
a do milho. Segundo a Fundação IBGE 
(1987188), a cultura da mandioca apresentou 
um rendimento médio, no Brasil, de 
12.146 kglha e o milho de 1.984 kg/ha. Em-
bom com maior produtividade, o ciclo de pro-
dução da mandioca é maior que o do milho. 
Também no que diz respeito a matéria seca, a 
mandioca apresenta 33,88%, percentagem bem 
inferior ao que o milho apresenta, de 87,3 1%, 
segundo a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (1985). 

Por ocasião da substituição do milho pelo 
farelo integral de mandioca, é necessário a 
adição de gordura vegetal ou animal para cor-
reção da energia. Também é afetado o teor 
protéico da dieta, em conseqüência do baixo 
nível de proteína da mandioca e, principál-
mente, de aminoácidos essenciais. Isso deter-
mina um aumento na incorporação do farelo 
de soja, ou outro alimento protéico, para ba-
lancear a dieta quanto às necessidades em 
proteína das aves. Esses pontos são confirma-
dos por Christensen et al. (1977), quando de-
monstraram a viabilidade da substituição do 
milho pela farinha de mandioca em dietas para 
frangos de corte, até o nível de 60%, quando 
suplementadas com proteína animal e DL-me-
tionina. Do mesmo modo, Omole (1977) veri-
ficou a possibilidade desta substituição em até 
60% em rações para poedeiras, assim como 
Tejada & Brambilla (1969) constataram que 
para pintos é possível substituir o milho em 
até 50%, pela farinha de mandioca. Também 
Gomez et al. (1987) concluíram ser possível 
incluir 20% de farinha de mandioca em rações 
para frangos de corte, com adição de gordura 
vegetal ou animal. 

Uma revisão apresentada por Montilla 
(1977) mostrou que o milho pode ser substi-
tuído em até 30% por farinha integral de man-
dioca, se a ração for peletizada em até 50% ou 
mais. Chou & Miiller (1972) concluíram que é 
possível substituir o milho por até 58% de fa-
rinha de mandioca, quando a ração for peleti-
zada e os nutrientes balanceados. 
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Por outro lado, vários autores observaram 
que, quanto maior o nível de substituição do 
milho pela farinha integral de mandioca ou 
pelas raspas de mandioca, menor será o nível 
de produtividade de frangos de corte, confor-
me relatos de Gadelha et ai. (1969), Rendón et 
ai. (1969), Yoshida et aI. (1966), Enriquez & 
Ross (1967) e Montilla et al. (1969). 

Com o objetivo de verificar a influência da 
substituição do milho por farinha integral de 
mandioca no desempenho produtivo de fran-
gos de corte, foi realizado o presente trabalho 
no Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e 
Aves (CNPSA). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho constituiu-se de dois experimentos 
idênticos, mas realizados em épocas diferentes. O 
Experimento 1 foi realizado no período de julho a 
setembro, e o Experimento 2, de outubro a dezem-
bro. 

Em cada experimento foram utilizados 736 pintos 
de corte de um até 56 dias de idade, de ambos os se-
xos, em um delineamento em blocos ao acaso, com 
quatro tratamentos e quatro repetições. 

Os tratamentos foram representados pelos quatro 
níveis de substituição do milho por íarinha integral 
de mandioca (0.0; 33,33 e 66,66% e um tratamento 
sem milho) em dietas isocalóricas e isoprotéicas. 

A unidade experimental foi formada por 46 aves 
(23 machos e 23 fêmeas) mantidas em boxes de 
4,5 m2, com piso coberto por maravalha (+- 10cm 
de altura). Os experimentos tiveram três fases expe-
rimentais, sendo a fase 1, de 1 a 28 dias; fase 2, de 
29 a 42 dias; e fase 3, de 43 a 56 dias de idade. Os 
dados de ganho de peso médio, consumo médio de 
ração e conversão alimentar média foram analisados 
estatisticamente nos períodos de 1 a 28 dias, 1 a 42 
dias e 1 a 56 dias de idade dos frangos de corte. 
Durante os experimehtos as aves foram pesadas ao 
início, 28, 42 e 56 dias de idade, sendo também me-
dido o consumo de ração. 

As dietas experimentais, bem como os níveis de 
proteína bruta, energia metabolizável, fibra, cálcio, 
fósforo disponível e metionina, por fase experimen-
tal, são apresentadas nas Tabelas 1, 2 e 3, para o Ex-
perimento 1 e Experimento 2. Todas as dietas e água 
foram fornecidas a vontade durante todo o período 
experimental. 
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A farinha integral de mandioca foi obtida após a 
mandioca ter sido lavada, ralada, prensada e aqueci-
da em forno aberto, provido de pais, a cerca de 80°C, 
ficando ao final do processamento com aproxima-
damente 12% de umidade. 

A análise estatística dos resultados dos dois ex-
perimentos foi realizada em conjunto, em conse-
qÜ6ncia de não ter sido observado efeito significati-
vo (1' > 0,05) de épocas ou experimentos. Após a 
análise de variância foi aplicado o teste de Tukey 
para verificar diferenças entre médias. 

RESULTADOS E DISCUSSÁO 

Na Tabela 4 são apresentados os resultados 
de desempenho, nos períodos de 1 a 28; 1 a 42 
e 1 a 56 dias de idade dos frangos de corte. 

No período de 1 a 28 dias, observou-se que 
a testemunha (0% de farinha integral de man-
dioca) apresentou desempenho semelhante 
(E' > 0,05) aos tratamentos com 33,33 e 
66,66% de substituição do milho pela farinha 
integral de mandioca quanto ao ganho de peso 
e conversão alimentar. Já o consumo de ração 
diminuiu significativamente (P < 0,05) com 
33,33 e 66,66 67o de substituição do milho em 
relação à testemunha. 

No tratamento em que não foi incluído mi-
lho, houve diferença significativa (P C 0,05) 
para o ganho de peso e consumo de ração 
quando comparado com a testemunha e demais 
tratamentos. O menor ganho de peso ocorreu 
devido ao baixo consumo de ração. Este baixo 

TABELA 1. Rações experimentais utilizadas na fase inicial (1 a 28 dias de idade) nos Experimen-
tos 1 e 2. 

Ingredientes 

Ti 

Experimento 1 

T2 	T3 T4 Tl 

Experimento 2 

T2 	T3 T4 

Milho 62,36 36,45 9,44 - 61,80 36,32 10,31 - 

Far. de soja 32,89 36,81 40,94 42,39 33,68 37,22 40,84 42,27 
FIM - 20,78 41,57 48,82 - 20,60 41,20 49,44 
Oleo de soja - 1,74 3,90 4,66 - 1,64 3,50 4,16 
Calcário 1,53 1,37 1,22 1.17 1,50 1,36 1,22 1,17 
F. bicálcico 1,96 2,00 2,06 2,08 1,95 2,01 2,06 2.08 
M. mineral/1 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 
M.vitamínical2 0,15 0,15 0,15 0,15 0,15 0,15 0,15 0,15 
Sal 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 
DL-Metionina 0,12 0,13 0,15 0,16 0,11 0,13 0,15 0,16 
Caulin 0,42 - - - 0,14 - - - 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Dados calculados 
PB (%) 20,10 20,10 20,10 20,10 20,10 20,10 20,10 20,10 
EM (kcallkg) 2900 2900 2900 2900 2900 2900 2900 2900 
FB (%) 2,85 3,13 3,40 3,50 2,87 3,13 3,38 3,46 
Cálcio (%) 0,97 0,97 0,97 0,97 0,97 0,97 0,97 0,97 
Fósíoro (%) 0,48 0.48 0,48 0,48 0,48 0,48 0,48 0,48 
Metionina (%) 0,44 0,44 0,44 0,44 0,44 0,44 0,44 0,44 

1 Fornecendo por quilograma de ração: 81,00 mg Fe; 8,00 mg Cu; 55,00 mg Mn; 40,00 mg Zn; 0,70 mg Te 
0.15 mg Se. 

2 Por quilograma de ração: 10.000 Ul Vii A; 2.000 Ul Vit. D3; 3,0 mg Vit. K; 15 Ul Vit. E; 4,5 mg Ribo-
flavina; 10,0 mg Ác. Pantotênico; 0,02 mg Vit. 1312; 0,15 mg Biotína 3,0 mg Tiamm..4,5 mg de Piridoxi-
na; 600 mg Colina; 26 mg Niacina; 0,6 mg Ac. fólico e 125 mg Etoxiquim. 
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consumo, provavelmente foi ocasionado em 
função de a dieta sem milho, após ser peleti-
zada e triturada, ter apresentado um maior 
volume em relação ao tratamento testemunha, 
limitando com isso a ingestão de ração pela 
capacidade física dos animais. Segundo Müller 
et ai. (1974), considerando o peso específico 
de uma ração com milho como sendo 100, ve-
ritTicou-se que este valor foi reduzido a 81, 
quando 40% de farinha de mandioca foi usada 
no lugar do milho. Isto demonstra que, à me-
dida em que se aumenta a inclusão de farinha 
de mandioca nas rações, aumenta-se o volume, 
diminuindo, em conseqüência, o consumo. 

Quanto à conversão alimentar, não foi ob-
servada diferença significativa (P> 0,05) en-
tre os tratamentos. 

Enriquez & Ross (1967) verificaram que 
níveis de inclusão acima de 20% de farinha 
integral de mandioca na ração resultaram em 
queda no ganho de peso e piora da conversão 
alimentar de frangos de corte até três semanas 
de idade. Estes autores citam que a adição de 
óleo de soja ou melaço não melhorou o de-
sempeito dos animais; entretanto, a adição de 
metionina às rações melhorou o desempenho, 
concluindo que ao corrigir-se a metionina po-
der-se-ia aumentar a inclusão de farinha inte- 

TABELA 2. Rações experimentais utilizadas na fase de crescimento (29 a 42 dias de idade) nos Ex-
perimentos 1 e 2. 

Ingredientes 

Ti 

Experimento 1 

T2 	T3 T4 Ti 

Experimento 2 

T2 	T3 T4 

Milho 66,66 37,79 8,94 - 65,52 37,97 10,43 - 

Par. de soja 28,54 32,96 37,37 38,74 29,49 33,33 37,16 38,62 
FIM - 22.22 44,44 51,31 - 21,84 43,67 51,94 
Óleo de soja 0,76 3,07 5,37 6,09 0,97 2,91 4,85 5,58 
Calcário 1,43 1,27 1,12 1.07 1,42 1,27 1,13 1,07 
F,bicálcico 1,80 1,86 1,91 1,93 1,79 1,85 1,91 1,93 
M. mineral/1 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 
t.l.vitamínica/2 0,15 0,15 0,15 0,15 0,15 0,15 0,15 0,15 
Sal 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 
DL-Metionina 0,09 0,11 0,13 0,14 0,09 0,11 0,13 0,14 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Dados calculados 
PB (%) 18,51 18,51 18,51 18,51 18,51 18,51 18,51 18,51 
EM (kcallkg) 3000 3000 3000 3000 3000 3000 3000 3000 
FB (%) 2,71 3,01 3,30 3,39 2,74 3,02 3,29 3,40 
Cálcio (%) 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90 
Fósforo (%) 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45 
Metionina (%) 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 

1 Fornecendo por quilograma de ração: 81,00 mg Fe; 8,00 mg Cu; 55,00 mg Mn; 40,00 ing Zn; 0,70 mg 1 e 
0,15 mg Se. 

2 Por quilograma de ração: 10.000 Ul Vil. A; 2.000 UI Vit. D3; 3,0 rng Vit. JC; 15 Ul Vit. E; 4,5 mg Ribo-
flavina; 10,0 ing Ác. Pantoténico; 0,02 mg ViL B12; 0,15 mg Biotina; 3,0 mg Tiamina; 4,5 mg de Piridoxi-
na; 600 mg Colina; 26 mg Niacina; 0,6 mg Ác. fólico e 125 mg Etoxiquim. 
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gral de mandioca nas rações. A correção de 
metionina nas rações, relatada no presente tra-
balho, provavelmente permitiu o aumento da 
inclusão de farinha integral de mandioca sem 
prejudicar o desempenho dos animais. 

Considerado o período de 1 a 42 dias de 
idade dos frangos de corte, verificou-se a 
mesma tendência dos resultados do período de 
1 a 28 dias, quanto à conversão alimentar e 
ganho de peso quando comparados à testemu-
nha (0% de farinha integral de mandioca). 
Com relação ao consumo médio de ração, a 
testemunha apresentou consumo similar 
(P> 0,05) aos tratamentos, onde o milho  

foi substituído pela farinha integral de man-
dioca em 33,33 e 66,66%. Entretanto, o con-
sumo de ração do tratamento sem adição de 
milho foi significativamente menor (P < 0,05) 
em relação à testemunha, e 33,33% da mesma 
forma que no período de L a 28 dias. Rendún 
et aI. (1969) também observaram uma redução 
no consumo de ração quando o nível de fari-
nha de mandioca era elevado. 

À medida que as aves aumentaram de ida-
de, tiveram aumentada sua capacidade de in-
gerir rações com maiores níveis de farinha in-
tegral de mandioca, ao contrário do período de 
1 a 28 dias de idade dos animais, embora com 

TABELA 3. Rações experimentais utilizadas na fase final (43 a 56 dias de idade) nos Experimen-
tas 1 e 2. 

Ingredientes 
	 Experimento 1 	 Experimento 2 

(%) 	
Tl 	T2 	T3 	T4 	Tl 	T2 	T3 	T4 

Milho 71,08 41,29 10,51 - 70,44 41,10 11,54 - 

Far. de soja 24,71 29,23 33,94 35,54 25,61 29,69 33,81 35,42 
FIM - 23,69 47,38 55,47 - 23,48 46,95 56,13 
Óieo de soja - 2,08 4,54 5,38 - 1,99 4,04 4,84 
Calcário 1,45 1,30 1,14 1,09 1,46 1,31 1,15 1,08 
E. bicálcico 1,57 1,60 1,66 1,68 1,54 1,60 1,66 1,69 
M. mineral! 1 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 
M. vitamínica12 0,15 0,15 0,15 0,15 0,15 0,15 0,15 0,15 
Sal 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 
DL-Metionina 0,07 0,09 0,11 0,12 0,07 0,09 0,11 0,12 
Caulin 0,40 - - - 0,16 0,02 0,02 - 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Dados calculados 
PB (%) 17,16 17,16 17,16 17,16 17,16 17,16 17,16 17,16 
EM (kcal!kg) 3000 3000 3000 3000 3000 3000 3000 3000 

FB ('3f) 2,61 2,94 3,24 3,35 2,64 2,94 3,24 3,36 
Cálcio (%) 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 
Fósforo (%) 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 
Metionina (%) 0,36 0,36 0,36 0,36 0,36 0,36 0,36 0,36 

1 Fornecendo por quilograma de ração: 81,00 mg Fe; 8,00 rng Cu; 55,00 mg Mn; 40,00 mg Zn; 0,70 mg 1 e 
0,15 mg Se. 

2  Por quilograma de ração: 10.000 Ul Vit. A; 2.000 Ul ViL D3; 3,0 mg Vit. K; 15 Ul ViL E; 4,5 mg Ribo-
flavina; 10,0 mg Ác. Pantotênico; 0,02 mg Vit. 1312; 0,15 mg Biotina; 3,0mg Tiamin..45 mg de Piridoxi-
na; 600 mg Colina; 26 mg Niacina; 0,6 mg Ác. fólico e 125 mg Etoxiquim. 
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TABELA 4. Ganho de peso médio ®, consumo de ração médio (g) e conversão alimentar média de 
frangos de corte alimentados com rações em diferentes nfveis de substituição do milho 
por farinha integral de mandioca. 

Parâmetros 
Período 

0% 

Níveis de substituição do milho/FIM 

33,33% 	66,66% Sem milho 

Ia 28 727,10 a 714,44 a 699,20 a 662,71 b 
GPM 1 a 42 1.384,72 a 1.366,06 a 1.337,05 ah 1.323,74 b 

1 a56 2.146,82 a 2.145,36 a 2.115,44 a 2.123,51 a 
la 28 1.334,69 a 1.290,59 b 1.271,92 b 1.230,15 c 

CRM la 42 2.818,63 a 2.785,14 a 2.739,32 ah 2.683,71 b 
1 a 56 4.755,91 a 4.765,02 a 4.685,21 a 4.626,21 a 
1 a 28 1,84a 1,81a 1,82a 1,86a 

CAM 1 a42 2,04 a 2,04a 2,05a 2,03 a 
1a56 2,21a 2,22a 2,21a 2,18a 

FIM = Farinha integral de mandioca. 
GPM = Ganho de peso médio. 
CRM = Consumo de ração médio. 
CAM = Conversão alimentar médio. 
a, b, e, Letras diferentes na mesma linha indicam diferenças signifcativas (P < 0,05), através da aplicação do 

teste de Tukey. 

uma tendência de menor ingestão de ração em 
confronto com a testemunha (0% de farinha 
integral de mandioca). 

A conversão alimentar média dos animais 
não foi afetada por qualquer nível de substi-
tuição do milho pela farinha integral de man-
dioca. 

Ao considerar-se o período total do experi-
mento, ou seja de 1 a 56 dias de idade das 
aves, ficou demonstrado não haver diferenças 
significativas (P > 0,05) tanto para o ganho 
de peso médio, consumo de ração médio como 
de conversão alimentar média, quando compa-
rado qualquer nível de substituição do milho 
por farinha integral de mandioca em relação à 
testemunha. 

Christensen et aI. (1977) verificaram a pos-
sibilidade de substituir em até 60% o milho 
por farinha de mandioca em rações para fran-
gos de corte, sem prejudicar o desempenho 
dos animais. 

Uma revisão apresentada por Montilla 
(1977) mostmu que o milho pode ser substi- 
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tuído em até 30% por farinha de mandioca se 
a ração for fardada; caso seja peletizada, po-
derá substituir em 50% ou mais. No caso do 
presente experimento, foi possível utilizar ní-
veis acima de 50% de substituição do milho, 
provavelmente pelo fato de as rações terem si-
do equilibradas de maneira a atenderem as 
exigências nutricionais dos frangos de corte, 
além de as dietas terem sido peletizadas, o que 
determinou menor aspecto pulverulento da ra-
ção pelo uso da farinha de mandioca. Segundo 
Montifla (1977), este aspecto pulverulento de 
rações fareladas com farinha de mandioca di-
minui a eficiência alimentar. 

CONCLUSÕES 

1. É possível substituir o milho em até 
66,66% por farinha integral de mandioca nas 
rações para frangos de corte criados até 42 
dias de idade, sem prejudicar o desempenho. 

2. Para frangos criados até os 56 dias de 
idade, poderá ser feita uma ração à base de fa- 
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rinha integral de mandioca e farelo de soja, 
sem utilizar milho. 

3. A utilização destes níveis de farinha in-
tegral de mandioca em rações para frangos de 
corte deverá atender suas necessidades nutri-
cionais. 

REFERÊNCIAS 

CHOU, K.C. & MÜLLER, Z. Complete substitution 
of maize by tapioca in broiler rations. In: 
AUSTRALASIAN POULTRY SCIENCE 
CONVENTION, Auckland, 1972. Procce-
dings... New Zealand, World's Poultry 
Science Association, 1972. 149-60. 

CHRISTENSEN, A.C.; KNIGHT, A.D.; RUAVS-
CHER, G.F. An evaluation of cassava root 
meal as an energy source for broiler chicks. 
Turrialba, 27(2):147-9, 1977. 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA 
AGROPECUARIA. Centro Nacional de Pes-
quisa de Suínos e Aves, Concórdia, SC. Ta-
bela de composição química e valores 
energéticos de alimentos para suínos e 
aves. 2. cd. Concórdia, 1985. 29p. 
(EMBRAPA.CNPSA. Documentos, 8). 

ENRIQUEZ, F.Q. & ROSS, E. The value of cassava 
root meal for chicks. Poult. Sci., 46:622-6, 
1967. 

FUNDAÇÃO IBGE, Rio de Janeiro, RJ. Anuário 
Estatístico do Brasil. Rio de Janeiro, 
1987/88. 

GADELHA, J.A.; CAMPOS, J.; MAYROSE, V. 
Farelo de raspa de mandioca na alimentação de 
pintos. Experientiae, 9(4):1 11-32, 1969. 

GOMEZ, G.; TELLEZ, G.; CAICEDO, J. Effects 
of the addition of vegetable oil or animal tallow 
to broiler diets containing cassava root meal. 
Poult. Sci., 66:725-31, 1987. 

MONTILLA, J.J. Cassava in the nutrition of broi-
lers. In: NESTEL, B. & GRAHAM,M., eds. 
Cassava as animal feed. Ottawa, Interna-
tional Development Research Center/Univer-
sity of Guelph, 1977. p.43-50. 

MONTILLA, JJ.; MÉNDEZ, C.R.; WIEDENHO-
FER, h-I.Utilizaci6n dela harina de tubdrculo de 
yuca (Manibot esculenta), en raciones iniciado-
ras para polos de engorde. Arch. Latinoam. 
Nutr., 19(4):381-8, 1969. 

MÜLLER, Z.; CHOU, K.C.; NA!-!, K.C. La yuca 
como substituto total de cereales en las raciones 
dcl ganado y de las aves de corral. Rev. 
Mund. Zootec., 12:19-24, 1974. 

OMOLE, T.A. Cassava iii the nutrition of layers. In: 
NESTEL, B. & GRAITAM, M., eds. Cassava 
as animal feed. Ottawa, Internationa! Deve-
lopment Research Center/University of Guel-
ph, 1977. p.51-5. 

RENDÓN, M. BENÍTEZ, H.; MARIN, O. Utiliza-
ción de la yuca (Manihot esculenta) en el en-
gorde de polos asaderos. Rev. ICA., 
4(3):159-71, 1969. 

TEJADA, H.I. de & BRAMBILLA, S. Investiga-
eión acerca dcl valor nutritivo de la yuca para 
cl poluto. Tec. Pec. México., 12/13:5-11, 
1969. 

YOSHIDA, M.; HOSHU, 1-1.; KOSAKA, K.; MO-
RIMOTO, H. Nutritive value of various ener-
gy sources for poultry feed. IV. Estimations of 
available energy of cassava meal. Jpn. Poult. 
ScL, 3:29-34, 1966. 

Pesq. agropcc. liras., Brasília, 25(10):1367-1373, out. 1990 


